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OUTUBRO l-Na histó­

ria portuguesa do belo-canto
abre-se uma página especial
para consagração duma figu­
ra que honra sobremaneira
a nossa tradição musical. Re:"
ferimo-nos a Luísa Todi, a

célebre cantora de ópera líri­
ca que encheu com a sua voz

maravilhosa os palcos mais
exigentes da Europa do sécu­
lo XVIII. Tendo nascido em

Setúbal a 5 de Janeiro de

1753, Luísa Todi faleceu em

'Lisboa' em 1 de Outubro de

1843. Como artista, o seu

nome celebrizou-se nos prin­
cipais centros musicais euro­

peus, como Paris, Madrid,
Roma, Viena e S. Petersbur­

go. Algumas das suas inter­

pretações do teatro lírico fo­
ram recebidas, pelas críticas
mais exigentes do seu tempo,
com os mais calorosos elo­

gios. Luísa Todi era muito
ilustrada: falava perfeitarnen­
te as línguas francesa, italia­
na, e alemã e era uma execu­

tante eximia de piano e harpa.

Por esse Pais fóra •••
A propoata da realização da obra

mail importante que, depoia da re­

construção de Lisboa pelo Mar­
quêl de Pombal, 'se tem delineado,
foi aprovada por unanimidade nu­

ma das dltimas sessOes camarárias e •

Trata-se de uma completa remode­

lação da chamada c l3ai:ltill na so­

na compreendida entre oa Reatan­

radoree, o Roslio e o Largo do
Intendente.

• Em Sapta Marta de Portuselo,
característica aldeia minhota, rea­
lizaram'le al típicas eFestas das

Colheital', com filarmónicas e ran·

chos regionail, belo fogo de artifi­
cio de Viana e cantigas ao desafio.
Elte ano, o cDi4rio de Noticias»
inltituiu um prémio para as refe­

rldal cantigas o que contribuiu pa·
ra um maior interesee e brilho da

festa da pítorelca aldeia nortenha!,
• A proposito da pungem do

XVI aniversário da promulgação
do E.tatuto do trabalho NacionaJ,
pedra bile d. organização corpo­
rativa, o sr. Sabsecretãrío de Es­
tado das Corporações e Previdên­
cia Social pronunciou, atravé� dos
microfones da Emissora. Nacional,
uma alocução, durante a qual afir­
mou que a Org,.nilação proclama
a solidariedade social através dos

três factores-terra, tabalho e ca­

pital.
• No lllnel do ROlsio, a cerca de

quinhentos metrol da entrada de

Campolide, um comboio colheu
mortalmente quatro operários e fe­

ria três doa cento e vinte que mar­

chavam lossegadamente para efec­
tuar trabalhai de reparação de via.

Sossegadamente, porque estavam

convencidos que todas as medidas
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SEMANARIO REGIONALISTA

em Vila �eal -de

sento

N OS PROXIMOS dias I I e

I z do correcte, realiza-se
na nobre vila pombalina a

tradicional Feira da Praia.
Vila Real estará em festa, nes-

N ESTA minha terceira carta,
escrita em terras de nos­

sos «hermanos», ainda vou
referir-me a certos pormenores
de Sevilha. E' que esta atraen­

te cidade tem tanto que contar,
que seriam necessárias muitas
cartas para focar todos os pon­
tos dignos de mençâo. E tu, lei­
tor amigo, decerto que Já estás
fatigado de me leres sobre o

mesmo tema: - Sevilha.
'M a s tem paciência. Dobra

mais uma página destas minhas
cartas e terás chegado ao fim, de
modo a ficares inteirado sobre os

principais elementos para a tua
visita a essa cidade.
Sevilha, vista da torre de Gi­

ralda, não apresenta uma unifor­
midade panorâmica que nos diga
tratar·se unicamente de um sÓ
motivo., Há vários. E, assim,
dentro da grande cidade, desta­
cam-se tipos dlstincos de certos
bairros que nos dão a impressão
de vermos, ao mesmo tempo,
uma mistura de terras com ca·
racterísticas diferentes.

Se o Bairro Triana, como já
citei na minha primeira carta, nos
dá uma nota diversa da cidade,
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A Torre de Delem
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4 PIIRA DA PlAIA O Gás�MetanD d.o Guadiana

FOISALVA
--------------------

,

N O MOLHE do porto de Vila Real 'de Santo António foi já há

pASSARAM anos e anos. A
alguns anos descoberto um rico jazigo .de gás-metano. Se- luta travada foi demorada.

,/ gundo o relatório que, ao tempo, elaboraram os técnicos que Não havia maneira de liber-
procederam à sinvestigaçõesnecessérias, observou-se a libertação de tar a Torre de Belém, Metida
uma abundante emissão de gás combustível, logo identificado como entre barracões e o celebre ga-metano. sómetro do gás, era difícil remo-

Os mesmos técnicos reconheceram que a percentagem de metano ver os obstáculos que a escondiam
naquela massa gasosa dos-olhos de todos nós. Só quem
(g3,IZ) é superior à que vinha do lado 'do mar podia admi-
se recolhe nas regiões rar um pouco aquela obra artis-
petroliferas de Cáucaso tica que l.anJo nós iala da nossa
e dos Estados Unidos, história marítima e. é exemplo
onde essa percentagem notável do chamado estilo manue-
não vai além de, go por lino.
cento. Mas, mesmo assim, lá estava

Trata-se, por conse- o barracão e o gasómetro a des-
toar, Passaram anos e anos.'quência, duma valiosís-
Até que, enfim, a Torre de Be-sima fonte de riqueza lem foi salva. Vai ser libertada,económica e que pro- vai ficar á vista, vai poder ser

fundamente pode facili- observada, admirada.
tar, em futuro próximo, Mais uma obra de alto sentido
e resolução do problema cultural que ficamos a dever á
da electrificação do AI- política da valorização das coisas
garve como até do Bai- portuguesas. Mais uma decisão
xo Alentejo. que foi possível tomar, mercê

Eis uma notícia da
desta teimosia de trabalhar pelo
bem comum.

maior importância e que Não sei se o caso vai interessar
bem merece o j_\lstifica� os que são contra a restauração

Avenida da Rep(lbllca, onde se realiza a F'elr. da Praia, frente ao Rio Guadiana do realce. dos monumentos nacionais, con.
______________---...---------.. tra a restauração dos castelos

tes dias. Toda a Avenida Mar- (que foi motivo de combate á
ginal apresentará um aspecto in-

U H P a
actual situação durante a ultima

teressante com a diversidade de

. I" S """O e s O. tlSS' 8 o campanha eleitoral), contra tudo
barracas, a algazarra da garota- o que é feito em benefício dada que se diverte nos carroceis, arte e da culta nacional. O queo alarido dos circos, etc., eu sei é que tudo isto que hojeOxalá que a iluminação não E_vôca.se uma acção heróica da se pratica, que hoje se realiza,falhe como no atto passado, em foi motivo de campanhas anterio-
que a feira pode dizer-se que es- \

res-precisamente porque se dia
teve às escuras. \ lancha - canhoneira (eac h e u }) zia que era preciso realizar o queA feira de Vila Real de Santo' ".

está a ser praticado.António, pelo excelente local em
E h d t d h 6- t

. Seja como fôr, o acto de líber-
que é feita, � uma das mais inte-

. m, .. omenage� ao� esven ura O e er 1 aVlrenSe
tar a Torre de Belém tem um

ressantes feiras algarvias. grande significado: - o interesseE tem sempre a visita de nues- 26°' 'l'enen,te Carl,os ,Primo Guimarães Marques dos poderes publicos pelos valo-
tras hermanas que lhe dão um

res monumentais da Nação e a
aspecto de mais vida e alegría
do que é habitual.

-

U MA das grandes acçõ�sleva- peras da tomada de Campampo (Coscun NA 3.& PÁGtNA)
.

. Se o tempo permitir, Vila Real, dai a cabo pela nosaa glo- No dia 28 de Novembro daque-
_1 _realizará, portanto, mais um ano, rlOIR Marinha de Guerr., le ano, o referido navio, do co-

a sua tradicional e importante foi Bem davida a que praticou a mando do nosso aaudoao amigo 2.°
feira, uma das mais característi- pequena lancha canhoneira tCa- tenente Carlós Primo Guimarilel
cas do nosso Algarve. eheu», em Ig07, na Guin6, nai vés- Marques (falecido no linistro da Na passada se gunda-fe ira,canhoneira cFaro, há anos afun-

dada por abarloamento « entrada quando seguia de automóvel; com
sua esposa, para Ourique, o nos-da barra de Portimão) quando IU-
so prezado amigo e assinante sr.bi. o rio Geba, protegendo a pe- Dr. Arnaldo dos Santos Lança,quena coluna de Marinh. qne, sob meritissimo Juiz de Direito, na.

o comando do governador da Gui- quela comarca, sofreu um desas-Rela separação do candaloso rio nê, 1.° tenente João Augusto Mu-
Guadalquivir, outra «terrae-s-se zanty, seguia por terra para o Xi. tre, no qual. segundo nos ínfor-

d,
,

d mam, fracturou quatro costelas.nos iSt1n�Ue, mesmo aos pes a me. Ao chegar a uma apertada.

S t C Lamentamos o sucedido e fa-torre-o airro de an a rus. curva, encontra um grosso cabo de .

E' tão interessante esta peque- zemos votos pelas suas rápidas
na vila dentro da grande cidade,

•• CC.O.II.C.L.Ú.I.NA_3•.a_P.Á.O..IN.A.)__.m.e.l.h.of.a.s.· 1Ique os seus habitantes primam e .'

capricham por suplantar em as­

seio e belezas, os �aturais da
grande urbe.
Há a Rua da Judiaria e a Pra­

ça Dona Elvira; há, também, a

Praça dos Veneraveis Sacerdotes,
que dão uma nota típica deste

(CONCLUI liA 3 1 PÁGI..,)
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Carta ao Leitor

Ctfepósealo Salamsntino
A Ulisses Vini,

Adeus cinzento •...eom aesnce Opalifioe
que em breve não sao mais que negra nebulosa"
a juntar-se, cumprindo os naturais a.êstinos,
à noite que camínha .... lenta .•• vagarosa •..

Yaí-sa esfumando tudo em volta: •. Veludinos
89 tornam os contornos ... Mancha vaporosa ...
E acltam-as ae trindades lá, doe bronzeos eínos,
(;!uais pétalas caídas de divina rosa.,.

.

Rã sombras oscilantes, .. gestos indolentes,.
São figuras de sonho vagas e dormentes,
em projecção bisonhamente Cinzelada ..•

Adensa-se o silêncio .. _ Esvai-S9 O pensamento ... ,

E sinto erue O meu quarto é cela cie convento
em .branda ... em mística penumbra mergulhada ..•

Salamanca, 20 de Setembro de 1949
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Contribuições e Impostos
Conforme editais afixados pela

Secção de Finançal de Tavira¡ po­
dem os contribuintes da Contri­
buição Industrial-Grupo C, e do

Imposto Profissionlll - Profissões
Liberais, de todo o concelho to­

mar conhecimento daI importan-

Icias
que lhes foram fiitadas para

base da citada contribuição ou

imposto para o ano de 19SO e de·
la reclamarem, querendo, até ao

dia 15 do corrente mê ••

.;



! POVO ALGARVJ:O

_ No gozo,' de licença, vimos nesta ci-,
dade o noss(J assinante .sr. Patrocínio
Guerreiro, in��orma�or fiscal, em Lagos.
-Esteve n�sta �Id�de o nosso proza­

do conterrânsw e assinante sr. Francis­
co José Ranl10S, escrivão de Direito,
aposentado, re -sidente em Lagos.
- Vimos nes .ta cidade o nosso assi-

- nante sr. João Nazianzeno Valente, as-
pirante de Fim,mças, em Silves.
-Retirou p-ua Faro o nosso prezado

amigo e cont�rr�neo sr. Padre Sebas­
tião Amândio 1 Viegas Costa, professor
do Seminári01JlOcesano.
-Regressou ¿:;om sua familia á sua

casa de Faro o n�sso prez�do assinan­
te sr. Capitão Jos:,é da Silva Soares,
que esteve passando",a época calmosa
na sua propriedade em.. Cacela.
-Com sua familia, pâV-tiu para Lis­

boa, onde fixou a sua resi��cia, � nos-
so prezado amigo e assinantê-sr. Amé­
rico da Cunha Parreira de Fariai 6"ar.,..
da-livros da firma Francisco Mana de" .

Araujo Ribeiro.
-Vimos nesta cidade o nosso assi­

nante sr. Manuel Santo Júnior, profes­
sor do ensino secundário, residente em
Faro.
-Com sua esposa, esteve em Tavira

o nosso estimado assinante sr. Dr. José
Castanho, industrial, residente em Lis-
boa. ,

'

-Com sua esposa, já regressou a esta
cidade o sr. Dr. José Neto Amaral Pe­
reira 00 Silva, meritíssimo Delegado do
Procurador da. Republica, nesta co-
marca. .

-De visita a sua mãe, senhora D.
Germana Neves Melo Brás, que tem pas­
sado Incomodada de saude, encontra se

nesta cidaJe o nosso querido amigo e

conterrâneo sr. Dr. Jorge Manuel Neves
Melo Brás, distinto médico especialista,
residente em Lisboa. •

Doente

IIPELA
. CID�

Banda de Tavira-Afim de abri­
lhantar as festas .em honra de
Nossa Senhora do Carmo, em

Isla Cristina, seguiu para aquela
vila espanhola a excelente Banda
de Tavira.

•

Falta de Energia Eléctrica-Ulti­
mamente, de vez em quando,
avaria-se a luz - e a cidade per­
manece às escuras algumas horas.
Além disso, nota-se que a luz

é pouco clara e não se mantem
com a intensidade regular.
O problema da iluminação da

cidade há alguns anos para cá
tem sido a grande dor de cabeça
das vereações.
O Inverno aproxima-se com

as suas noites tempestuosas -- e

esperamos que as providências
sejam tomadas, de molde a que
não falte a energia na cidade.

•

Teatro António Pinheiro-Espec­
táculos da Semana.

Hoje, apresenta Amparito Ri,
velles e Rafael Duran em A Fé.
Uma grande produção espa­

nhola, por Rafael Gil. O drama
de um jovem sacerdote. Ela
amava-o. . • Ele, indignado, re­
peliu-a sempre; mas, no último
momento da vida, salvou-a ...
Quarta-feira, 12" um filme sen­

sacional que é a expressão exacta
e audaciosa do título: O Roman­
ce de um «D. Juan» - espada­
chim temido e jogador incorrígí­
vel - que zombava do amor das
mulheres e as tornava escravas

.

dos seus caprichos e desejos .•.
O Escandalo, com os excelentes
artistas: Armando Calvo Merce:
des, Trindade Montero e Manuel
Luna.

O 1.0 prémio do Sindicato Na-

clonal de Espectáculos. .

Sábado, 15, a surpreendente
super-produção de grande espec­
táculo. Uma desilusão cruel con­
duziu os seus passos a um alto e

glorioso qestino... Eugénia dé
MontijD. Um filme que conse­

gue' ter, além do valor próprio,
a melhor criação de Amparito
Rivelles na personagem da Im­
peratriz Eugenia.

. O melhor trabalho de Mariano
Asquerino, em Luís Napoleão.
Brevemente, o grande filme

português: Ribatejo, com Virgílio
Teixeira, Eunice Muñoz, Hermí­
nia Silva e Vasco Santana.

•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana .a Farmacia
Aldomiro de Sousa.

COMPANHrAS DE CIRCO
Durante a feira de Tavira, es­

tiveram nesta cidade dois circos,
o antigo e já famoso «Luttman»
e o modermo «Royab. '

São duas companhias que como

portam nos seus elencos artistas
de valor.
Os 'trabalhos de ambos mere­

ceram os rasgados aplausos do
público. .

No «Luítmam destacaremos os

malabaristas, que são admiráveis.
No «Royal», sobretudo, o nú­

mero dos cães, que é muito inte­
ressante; pois, muito embora não
seja trabalho inédito, é bastante
apreciável.

São dois núcleos artísticos di­
gnos da apreciação do nosso pú­
blico, que só de longe em longe
tem espectáculos desta natureza.

Os trabalhos de ambos agra­
dam duma maneira geral.

P�O'ft�£DltlJE
Arrenda-se na freguesia de

Moncaupacho as denominadas:
Mata Pulgas, de sequeiro, com

oliveiras, amendoeiras, figuelras,
algumas alfarrobeiras e vinha.
Gião de Cima, de sequeiro e re­

gadio, coberta de arvoredo, com
casas, ramada e chiqueiro. Ar­
renda-se a dinheiro ou receben­
do oterço das colheitas e dan­
do o quinto dos frutos.
Trata-se com António José da

Silva, em Tavira.

Cartas d e Port u gal (7)

A "PLANíCIE HERÓiCA"
ElE ANTERO NOBRE

Beja, 17 - Agosto- 949

HÁ QUEM DIGA qué o Alentejo é feio, horrível mesmo: uma
_ planície enorme, quàsi despovoada de casas e de árvores,
- sem uma sombra contra os ardores de um sol canicular,
nem um fio ténue de água para matar a sêde estiolante dos ani­
mais e das plantas; terras sáfaras, eterna e titânicamente numa

ânsia descomunal de produzir, que as torna cõr de fôgo, para
se desentranharem apenas em urzes e tojos; ceus baixos, carre­
gadós, ceus irrespiráveis, asfixiantes, que tornam melancólicos
e tristes os homens e os animais e põem no ambiente um silên­
cio claustral, uma calmaria imensa, que arripia os nervos não
afeitos à sua influência mórbida.

Enganam-se, porém, redondamente, quantos assim pensam,
quantos assim falam. A-pesar-de não ser, realmente, a mais be­
la das províncias portuguesas, a-pesar-da sua paisagem rude,
onde a ausência do verde é quàsi completa, senão-mesmo corn­
pleta, e o cinzento e o baço e o amarelo sujo imperam, de mis­

tura, aqui e além, c,om um vermelho terroso que, à hora do maior
calor, se torna escandescente, a-pesar-da sua vida difícil e arras­
tapa, de uma monotonia irritante para os. estanhos, - o Alentejo
tem também a sua beleza, o seu encanto: um encanto e uma be­
leza exclusivamente alentejanas.

E se o Alentejo das cidades e vilas - de Portalegre e Elvas
a Vila Viçosa e Montemor, de Estremoz e E'vora a Beja e Mou­
ra, alfôbres de belezas arquitectónicas que encantam os olhos e

a alma, onde as lendas pululam e as reminiscências dos tempos
áureos da nacionalidade existem a esmo, para orgulho de portu­
gueses e inspiração de poetas, e prosadores - tem um grande
poder de atracção e encanto; se, mesmo, o Alentejo rural dos

distritos de Portalegre e E'vora - com as suas terras onduladas
em, cadeias de morros, que cercam de quando em quando um

outeirozito solitário, em que repousam os restos desmantelados
de senhorial castelo, com as suas casas baixínhas e negras, onde
a cal jamais branquejou, com os seus montados de um verde
sombrio e os seus olivedos baços - impressiona por esta. sua
solenidade imperturbável ; - o Alentejo rural do distrito de Be­
ja, aquele Alentejo por onde o português mais ignorante da sua

terra e sobretudo o lisboeta frívolo quis adivinhar toda a pro­
víncia - com as suas planícies imensas, rasas e mortas, onde a

muito custo se sente passar um sôpro de vida, frébil, quàsi a

extinguir-se, com as suas aldeias negras de quatro ou cinco ca­

sas, envoltas num silêncio aterrador, - êsse não têm menor be­
leza que os outros. Pelo contrário, ao menos para nós, tem um

encanto e uma beleza muito suas e muito superiores, por mais
estranhas.

Numa tarde de estio - já lá vão mais de dezoito anosl-, se­
guiamos nós de Lisboa para o Algarve, em camioneta, quando
esta sofreu uma avaria grave em pleno coração de distrito de

Beja, no meio da planície árida e escandescente, que se perdia
de vista, muito ao longe, nos horizontes embaciados pela evapo­
ração intensa e ondulantes de miragens fantasmagóricas, provo­
cadas pela reverberação violenta do calor solar. A princípio, a

�pectativa de uma noite passada ali, ao relento, naquele deser­
to sem fim, aborrecera-nos, O calor sufocava e a terra, em Iô­
go, queimava os pés. O silêncio - aquele silêncio sepulcral das
planícies alentejanas! -, apenas cortado pelo chiar monótono·
das cigarras, ainda mais enervante, infiltrava-sé-nos na alma,
elevando ao máximo a sensação de mal-estar que vínhamos ex­

perimentando desde que, ao deixar para trás Ferreira, entrára-
mos, no Baixo Alentejo. ..

.

Mas a tarde começa a descer lentamente, envolvendo o Sol
no manto rubro com que, em breve, é sepultado ao longe, nos

horizontes gritantes de ametista, a temperatura baixa numa ver­

tingem a um grau inverniço, um alvor frio começa a aparecer

(CONC}a,UI NA 3.1 PÁGINA)

. Mocid�de Portuguesa I INSPRqÇÁO DOS' MANCEBOS

Nos dias I, 2 e 3 do corrente,
realizou-se na Casa da Mocidade,
em Faro, ama reanião de Inatru­
tores de Inltração Geral e outros

Dirigentes, para preparação dai
actividades de Instração Geral dó
ano de 1949/50.
A reunião teve lagar em doai

lessõel di'rial, iniciadas àl 9- e àl
14,30 horll de cada am doa dias

designados. Presidia. o sr, Ini­
pector Ferreira da Costa, qae, pro­
posítadamente, Ie deslocoa de Lis­

�oa, e allistiram Dirigentes dai
,'rial Alas do Algarve.
Delta reanião reialtar' grande

incremento dial actividades qae
terão inicio no pr6ximo dia 15 do
corrente.

Poço da mort�
A grande atracção mun­

dial, que esteve na feira
de Tavira, dá à sua despe­
dida no Algarve, na feira
de Vila Real de Santo An­
tónio, apresentando osrne­
lhores artistas portugue­
ses em MOTOCICLETA

Milita, Mário e Jones

Que fa.lt�ram_ á Junta

de Recrutam,en�º
São avisados todos os man ...

cebos que faltaram á Inspec­
ção médica na época normal;
de que se devem apresentar á
Junta para inspecção na séde
do Distrito de Recrutamento
e Mobilisação, em Faro, de
'19 a 24 de Outubro do cor­

rente ano.

Informações
Foi colocada na escola de San­

ta Catarina a professora oficial
sr." D. Maria Adélia da Paz
Pires.

Aniversário.
Fazem anos:

Hoje-Sr, Joaquim Augusto Rodn-
gues.

.

Em IO -D. Maria da Natividade Pe­
res Correia.
Em I3-D. Camila Arriegas Pacheco

Cruz e srs, Eduardo Felix Franco, Joa­
quim Eduardo Fernandes e Manuel
Guerreiro.

,

Em I4-Sr. Dr. António Manuel Al­
modovar.
Em I5-D. Cidalina de Jesus Matos e

sr. Liberto Laranjo Conceição,
Partidas e Ohegada.

Vimos nesta cidade o nosso distinto
colaborador sr. Capitão Joaquim Maria
Galhardo, residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade a sr.s D. Judite

Baptista Regato, esposa do nosso con­

terrâneo e assinante sr. Capitão José de
Sousa Regato Júnior, e 'sua irmã sr.s D.
Maria Carlota de Araujo Baptista,
-Com sua esposa, regressou de Al­

jezur, onde esteve gozando alguns dias
de licença, o nosso prezado assinante
sr. David Soares Antunes, tesoureiro da
Fazenda Pública deste Concelho .

-Com sua familia, regressou á sua

casa de Lisboa o nosso prezado conter­

râneo e assinante sr. Sebastião Estácio
Telo.
-Encontra-se nesta cidade, onde foi

colocado como professor de ciências
matemáticas, no Colégio Tavirense, o
sr. Dr. José Rijo Rosado.
- Também assumiu as funções de

professor de Historico-Filosóficas, no

Colégio Tavirense, o sr. Dr. Luís Roma
da Fonseca.

.

-No gozo de licença, encontra-se

nesta cidade /0 nosso conterrâneo sr,

José Júlio Palmeira, aspirante de Fi­
nanças.
-Com sua espesa e filhinha, encon­

tra-se nesta cidade o nosso assinante,
em Lisboa, sr, Capitão de Engenharia
Arménio Correia' Alberty,
-Tivemos o prazer de cumprimen­

tar nesta cidade o nosso prezado assi­
nante sr. Comandante Joaquim Frede­
rico Maldonado,Director do Posto Rá­
dio Naval, de Faro.
-Deu·nos o prazer da sua visita o

nosso prezado colaborador sr. Manuel
dos Santos Cabanas, artista algarvio.
-Foi á capital o sr. António de Sou­

sa Dias, chefe dos escritórios da firma
J. A, Pacheco, desta cidade.
-Regressou da sua viagem a Espa­

nha e Norte de Africa o nosso ilustre
colaborador e distinto poeta e escritor,
sr. Dr. Hernâni de Lencastre, meritíssi­
mo Juiz de Direito da nossa comarca.

-Com sua familia, esteve nesta cida­
de o nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr. Joaquim Cataludo, chefe das
oficinas do Campo de Aviação) no Mon­
tijo, que nos fez en_trega. de IO:¡POO I?ara o

Hospital da Misericérdia, desta Cidade.

Continua doente a sr.· D. Isaura Bap­
tista de Almeida, esposa do nosso assi­
nante sr. Joaquim Jerónimo de Almeida.
industrial, nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas melhoras.

:Necrologia

Faleceu em Lisboa, onde se encontra­
va em tratamento, o menino Rogério
Camões Soares, filho do nosso prezado
assinante sr. Victorino- Castanho Soa­
res, proprietário do Café Arcada e de
sua esposa sr.s D, Aldomira da Concei­
ção Camões Soáres.
O desditoso garoto contava 12 anos

de idade, tendo os seus restos mortais
sido conduzidos para esta cidade num
carro funerário. .

O funeral, que se realízou pelas 18
horas do dia 6 do corrente, foi bastan­
te concorrido.
Aos inconsoláveis 'pais e a seu avô

sr. Manuel Clemente Camões endereça-
mos sentidos pêsames.

.

,

EDITAL
o Conselho Administrative do Centro de Instrução de

Sargentos Milicianos de Infantaria, faz publico que no pró­
ximo dia 26 do corrente por 1 S horas se procederá á arrema­

tação dos estrumes a produzir pelos solipedes deste Centro de
Instrução e ao mesmo adidos, no ano de 1950.

O caderno de encargos encontra-se patente no Conselho
Administrativo deste Centro, em todos os dias uteis das t 2

ás 17 horas.
_

Quartel em Tavira, 5 de Outubro de t 949
O Chefe da Contabilidade,

Celestino Baptista
,

Tenente

Manuel FI Contreiras Júnior
Inicia hoje a soa colaboração no

noaao jornalo sr, Manuel Francis­
co Contreiras [ünior, algarvio pelo
nascimento e pelo coração, cuja
prosa os nossoa Ieítores vão ter
o prazer de apreciar.

O leu primeiro artigo é dedica­
do a am feito her61co dum nosso

conterrâneo j4 falecido, o intrépi­
do marinheiro Carlos Primo Mar­
quei.

/

ROYAL CIRCO
�POdA. DE l.ê4é/50

Na 'pr.��it:ha J�ir.a de
__Vila R_e�l de Santo António

Um novo Circo Uma nova Companhía
UMA NOVA MODALIDADE DE ESPECTAcULO
Uma _nova atracção nunCa vista em Portugal

16 cães Siberianos
Apresentados p"r POTE ORmA

6 . Palhaços em plena pista 6

LOS FERRONIS

�O' artistas dt ambos OS sexos 30

11 ATRACCÔES
----------------------..�--_.

. .

tem o orgulho de apresentar ao povo Algarvio o
-

melhor conjunto artístico que percorre Portugal

ROYAL CIRCO
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Carta ao Leitor
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

pequeno mundo tão diferente, t!O
distinto do resto, que muitos sao

os filmes que sobre Sa_nta Cru«
têm falado. Ruas muito estrei­

tas, prédios que andam, em al­
tura, á razão de um segundo an­

dar, mas tudo tão bonito, tão
cheio de graça, asseado e bra2�
quinho, que nos dá a impressao
de vivermos e respirarmos n�
meio diferente, dizendo nos: aqui
não é Sevilha. Aqui é a cida­
de de um passa�o j� longinquo,
uma cidade que Já nao se faz, Já
não se usa, uma cidade

. que re­

sume vida árabe, mourisca e ju­
daica. A Praça Dona Elvira des­
taca-se. E' nela que incide a fil-

.

magem, pois há pormenores de
varandas, j anelas, vasos peque-,

nos de fleres, simétricamente co­

locados nas grades de f�rro. d�s
janelas e nos pequenos Jar�I':lSl­
nhos, nos terraços dos prédios,
que, francamente.: bem digna é
de ser filmada.
De Sevilha, ainda muito teria'

a dizer-te. Mas, como para tu­
do isso seriam necessárias mui­
tas grandes cartas, apenas te
direi:
As sevilhanas, antigamente,

apresentavam-se com os seus ber­
rantes vestidos de grandes man­

tilhas. Hoje, os teD?�o.s são. o�­
tros, a vida é-lhes difícil, e limi­
tam-se a usar, no cabelo, uma
nota cheia de graça e distinção
=-uma. flor branca, que lhe cha­
mam jasminez que �ompra�,
por toda a parte, il vinte centi­
mos. Mas, como há em todo o

.

perímetro da cidade, ueste �erão
de calor e moscas que nos ID;co­
modam nas ruas, nos passeios,
nos largos e nas avenidas, ses­

senta cinemas, a preços bem po­
pulares-uma peseta por pessoa
-apesar de tudo, este povo trae

balhador, moço e amanté de gc;>'
zar a vida, não se dispensá de Ir
ver o cinema. E por todos os

lados há concorrência, mesmo
com a tr-adicional alpargata tão
característica do espanhol rico
ou pobre. ,

No cemitério de S. Fernando,
grande bonito, bem tratado e

profus�mente florido, existe um

túmulo digno de ser visitado.
Pois tu. Tavirense, amigo de mú­
sica, que muitas vezes tens sen­

tido v1brar a tua alma com os,

aeordes do bem inspirado «Gali­
tOJ, não _po�erás, ��terto; d!, ao
vires a Sevllha, v1S1tar o tumu-

Por esse Pais fóra •..
(CONCLUSÃO DA I.a PÁtlINA)

de legaran«;a havillm lido tomadas.
o Clae não sacedeu. A Policia Ju­
dici4ria procede a inveatigações¡
• Dorante três dia., o sr. Miniatro
dai Obrai PCiblical visitou dezenas
de obras qoe eltão lendo levadal
a efeito nos distritol de Vila Real
e Bragança. tendo oavido 01 repre­
lentantel de vinte leis cancelhal
qae lhe foram aprelentar al,aau
mail inltantes pretenlões. Entre
ali obras vilitadaa; de.tacam-Ie al
dai novalll instalaçÕes do Regimen­
to de lnfantaria n.� 13, as da nova

fonte de Chaves e as do Pal�cio da
Jaltiça de Bragança.
I A convite da F. N. A. t. en­

COl1tramose num eatigio de qainte
dial. na mata da Caparica; na co­

ldnia de férias daqoele Organismo;
intitalada c t1m lagar ao Soh, cem
trabalhadores espanhoia; em troéa
de outrol tantol trabalhadores por­
tuguesea qae estão em Espanha,
em relidências de veral1eio da
Obra Sindical.« E:dacacion y Des-
tanso:t.

tMPARCtAL

POMAR
Lara.l1jeiras e taDgerineiras.
Arrenda o Major Ramos, DO

siLio da Asseea. Recebe propos­
tas até 23 do corrente, dia em

que são entregues, às propostas
filais a1tas.

lo do inspirador de tão atraente
marcha tourina. Neste cemité­
rio, quase á entrada, lado esquer­
do, encontra-se um túmulo em

bronze. São várias figuras em

tamanho natural-o ganadero D.
Eduardo Miura, Conde Sierre,
figuras do povo - mulheres e

crianças da raça gitana. Supor­
tam aos ombros um descoberto
caixão, também de bronze, e a fi­
gura de Galito, sobressaindo de
dentro, mas em pedra. Parece
estar dormindo, com- il cabeça re­
pousando suavemente no traves­
seiro também de pedra. As fi­
guras do povo representatives da
sua raça - Galito era gitano­
choram doloridamente. E em
baixo na grande pedra, a seguin­
te legenda de uma vida que foi
curta, mas fez delirar com a sua
arte multidões sem conto:

«Joselito=-S de Maio de 1895
.

+ 16 de Maio de 1920»
.

E, para terminar esta terceira
missiva, dir-te-ei, leitor meu ami­
go, que ouvi e apreciei em Sevi­
lha um ligeiro concerto da sua

Banda Municipal, dado num lar­
go da cidade. Foram 34 figuras
(disseram-me que era apenas me­
tade- da. Banda) que executaram

quatro números ligeiros - todos
foldor espanhol- que se apre­
sentaram muito afinados, timbre
normal, naipes equilibrados, ou­
vindo-se com agrado o seu géne­
ro autenticamente sinfõnico.¡
E aqui tens, meu amigo, o que,

a traços largos, te posso infor-
mar sobre Sevilha. .

Desta Barcelona, onde me en­

contro, dar-te-ei esclarecimentos
quando chegar á sua altura, na

descrição das cartis que te es­
tou escrevendo.

Barcelona, Z I de Setembro
de 1949,

Peelro ele Freitas

.

.

A Torre de Belem

FOI SALVA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

realização de uma obra industrial
que há de trazer á capital .do
pais mais um grande beneficio,
o qual é o da construção de no'·
vas instalaçges de fabrico de gás,
em ,ondiçôes de abastecer a po­
pul8�ão e servir a industria du­
rante dezenas ou mesmo centenas
de anos.

Quer dizer, ao mesmo tempo
que se coloca o monumento evo­

cativo das nossas descobertas
maritimas em condições de poder
set visto e visitado por nacionais
e estrangeiros, criaram-se os

meios necessários á industria do
gás, ,£ada, v�t mais ut.Hiza.da na

vida dom@stlca e na v1da IOdu_s-
trial. -

E por isto ter sido feito pela
administração pública dum siste­
ma político que 'Vem a dat as

suas provas há mais de "inte anos,
temos de concluir que é teimo82a·
esta coisa de trabalhar pelo bem
comum,-
Pois também é desta tsimo82a

que alguns estão fartos. Pelo
menos, assim parece. De con·

trário, não teriamos visto tanta
insensatês transformada em afir­
tnaçôes que se dizem fazer parte
de programas. ó. políticos.

f. Vieira

1111111)1I-lli
Uma COURELA, no sitio de

Sta Marg:uida, Tavira, levando
dois alqueires de semente, com·
posta de dez amendoeiras, treze
figueiras e duas oliveiras, para
efeito de partilhas. Trata-se
ha Rua AleXandre Herculano,
n.O 7 - Ta.vira.

este nfímero foi visado
pela Delegaçlo de

(jeDID•••

(CONCLUSÃO DA z.a PÁGINA)

Uisõts do Passado
(CONCLUSÃO DA I.

a PÁGINA)
IÇO amarrado ás doas margens.
adrede preparado para impedir a

pasaagem ã navegação. Imediata­
mente, da margem direita, o gen­
tio, autor da proeza e que se en­
contrava emboscado, rompe am
violentiaaimo ataque, tentando as­
aaltar o peqaeno navio com o in­
tuito de chacinar a gaarnição.
Sob violento fogo inimigo, cor­

reapondido enérgicamente, pelo ca­

nhão-revolver e pela metralhado­
ra de bordo, a lancha, canhoneira
esbarrava contra o cabo de aço
que não cedia por estar bem amar­
rado, Ao fim de extenaante tra­
balho, e sempre debaixo de fogo,
li ae conseguia cortar o cabo, ta­
refa dificil e perigosa qae levou
bastante tempo.

O fogo de bordo abria grandes
brecha! 'nai hostel negras que não
deaístíam de assaltar o navio. Es­
te, poaco depois, aegaia a aaa ro­

ta, com aa chapas do sea débil cos­
tado e do spardech furadas pelai
balaa do inimigo.
Felizmente qae da noasa' parte

aa baixas límitaram-se ao cabo to­
gaeiro n.O 701 e 5 indigenal da
gaarnição.
A colana, que �eguia por terra

pela margem oposta, não pôde apro­
ximar-le d�sta para socorrer o na­

vio, por ter encontrado as comu­

nicações cortadas. No entanto,
n6s oaviamos distintamente o fo­
go violentisaimo, digo n6s, porque
o autor destas linhas fazia parte da
coluna.
Mais adiante, ama oatra corva,

o gentio torna a atacar o peqaeno
mas her6i barco de gaerra, que
neua altura j� levava no spardech
algana aaCOB de legumes e macas

.

da goarnição" aervindo de trinchei­
ras aDI atiradores. O fogo de par-
te a parte era violento, tendo o

comandante Gaimarãea Marques,
que à peito descoberto fazia fogo
com o canhão-revolver - poia o

prático ramava o navio - eviden­
ciando grande coragem e serenida-
de perante o perigo em-que o na­

via por momentos ae encontrou,
poís chegou a encolher de prôa,

-

em virtude do tempo perdido no

ataque antecedente o ter atralado
perante aa movimentos da maré.
Foram momentoa díficiea eSles

por que passou a peqaena unida­
de naval.
Foi am verdadeiro Icto de he.

roísmo, pois ri 'gentio fala.fala, em
grande nUmero agaerrido. manido
de boaa armas, bem maniciado.
em alta grita e proferindo ioaal­
tOl, e a rebalar, ameaçava cortar
aa cabeças á gaarnição.
Felizmente qae, devido It pert ..

cia e sangue frio do comand�nte
e de toda a gaarni¡;ão. ao fogo cere

teiro e mortífero de bordo, e ain­
da porqlle o local do legundo ata­

qae
-

não era milito distante do por­
to do Xime, onde o gentio jalgae
va já haver algans reforçai de tro­
pas, evitoa-se am grande dendre
que, a ter'le dado, abalada pro­
fandamente o moral dai tropal e
traria conlequenclaa desagradheil
a fataras operações a realizar.
Eate feito her6ico, cheio de gran"

deza e patriotiamo, citado lIem !il

mínima parcela de hipérbole, le ..

vado a cabo com o sacrifício de
vidal e i caata de sangae derrama­
do, enche de orgt;dho não a6 to ..

dos 01 portagaes qaé se bateram
pelo _balaão do Império, Como tamQ .

bem todolos Tavirensel qae ufa.
nar"se· ão por loa terra ter sido
berço de um grande heroi-talvez
deaconhecido OQ elquecido-como
Joaé CarIos Primo Guimarãel Mar..
qaes, a caja memória todos nóa
entoamos uml ode de sentimento
por Illa alma.

Manuel Franclsoo Contrelras Júnior

/

CARTAS DE PORTUGAL
dos lados do oriente, envolvendo tudo, pondo na planície imen­
sa sombras de mistério, - e o mal-estar desaparece, para dar lu­
gar a uma emoção de estranha beleza, que se apodera completa­mente de nós, fazendo-nos perder a noção d? lugar, a noçao do
tempo. Sentados junto do tronco esquelético dum dos poucos
sobreiros perdidos na planície, envoltos na nossa capa de est�­dante-até que ponto terás tu influído no meu estado de espI­
rito minha boa, minha querida e saudosa capa de estudan­
te?!'! .•. .:..., porque o frio tornara-se insuportável, os olhos e a
alma prêsos naquele espectáculo maravilhoso, que a natureza
adormecida nos proporcionava, sob a luz clara de uma lua clara,
de uma lua como jamais a viramos assim, íóra de janeiro, en�e­vados no cõro arrastado mas estranhamente belo - «Alent�Jo,
sem ter sombra .•. »1- de três ou quatro pastores q'!e se h.avlaI?acoitado não muito longe e cantavam a sua nostalgia do indeíi­
nido - saudades de quê?I ...-, ali ficámos até q�e o Sol de no­
vo brilhou no oriente, depois de um longo desmaio de luar, que
poz uns trémulos agónicos no ambiente.

. .Até então nós se não olhássemos já o Alentejo como qUàSII "

leza o ue o i Itodos ainda lhe não viamos uma be eza que o Impusesse, qua -

quer'encanto que lhe marcasse um lugar disti.nto no concêrto
das lindas províncias portuguesas.· Nessa. norte, por.ém, corn­

preendemos completa e finalmente o Alentejo, ao, sentir as suasdescrenças e os seus anelos, ao escutar as suas magoas e as suas

alegrias fugaces, ao vibrar intensamente. na êomí?re�nSão plena
do seu eterno anseio de beleza e de VIda, - tudo que aquela
planície sem fim, aquele luar de pr�ta líquida e aqu�las cançõe.snostálgicas e estranhamente melodiosas me traduzla� maravi­

lhosamente, tal como uma grande sinfonia pode sugerir exacta­
mente o sentir mais íntimo do seu autor em face das encantadas
fontes da sua inspiração; tão convictos ficámos, m�smo, da be­
leza do Baixo Alentejo, que, ao regressarmos 'à capital, logo co­

meçámos a proclamá-la, o melhor que soubemos-e pudemos, nas
colunas do diário lisboeta «Revolução», onde nessa altura em­

pregávamos as horas vagas de estudante universitár.io, ganhan­
do «o pão nOSS0 de cada. dia»

. c�m.? redactor. E ainda agora,
que conhecemos o AlenteJO. quaSI t:=t0 bem como o Algarve, con­
sideramos que, entre as COIsas mais belas da nossa terra, tem
um dos primeiros lugares a alma eternamente torturada d� «Pla­
nície Heróica»; a tal ponto que, pretendendo escreve� h?Je uma
carta de Beja, não resistimos a fazer dela o tema principal e a
evocar o momento magnífico em que a sua beleza e o seu en­
can to se nos revelaram.

Tudo aliás no Baixo Alentejo, sofre a influência da «Plan�­cie Heróica»: os homens como os animais, as, plantas e as C¡JI­
sas: sofrem-na 'assim, também, como não podia deixar de ser, osmaiores aglomerados populacionais. 'Beja,' única cidade da Pro­
víncia e sua capital, �, de certo modo, no seu aspe.ct9 e na sua
vida um reflexo do meio em que se ergue, por mais que se es­forc� por vencê-lo em trabalhos de m-od�rni�aç.ão, sa�neamento e

'alindamento, por mais que a bela e caract�rIstica Torre d� �e­nagem do seu castelo, avistan�o.se de muitas léguas de distán­
cia, queira parecer farol �nunclador de te�ras de bonança ou pal­
meira inculcadora de OáSIS fresco, no mew ?O vast� oceano en�

capelado ou de �eserto �scaldante da .planícle sem fim,
.Mas Beja - CIdade feia no seu conjunto, porque a transposi­

ção da alma da planície. p!l:ra o aglomerad� de �asas fez pe=deraquela com a sua grandiosidade e o seu silêncio, oque. ha .deestranho de emocionante e de aliciante na sua beleza - tem am­
da assim'muito que ver e admirar; esta velha Beja, que já era
famosa urbe no tempo dos celtas e foi sede .de u�a das quatro
chancelarias romanas da LusItâma, que é bIspado desde a mOQ

:parquia visigótica e teve com? primeiro b�spo
�

o !amoso San�oAprígio, que sofreu inclemênCIas sob a dom.maçao .arabe e servlU
de teatro ,de heroismos durante _a ReconqUlsta (fOI D. Afonso III
quem lhe deu o seu primeiro foral)¡ esta �elha Beja tem I?onu­mentas e tradições, mesmo culturaIS (aqUl n�sceram Espmoza,
André de Gouveia, Frei Arrais, JOSé Agostmho de Macedo ,emuitos outros pares seus), que a tornam até certo ponto catl­
vante para os estranhos. NãO. hilaJ?do j.á �a Torre de M�nagem(com a sua linda corôa de amelas pIramIdaIS e as suas tres salas
sobrepostas, �é abób�das a�te.sonada.s¿, ne?I x:o castelo de cons�

tru¡¡ão romamca, que D. bmlz reedIfIcou, nao f�lando! mesmo,no velho aqueduto.também .romano,.�e \lu<: se veem aIOda.res­tos bem característICOS e mUlto apreclavels Junto da barroca Igre­
ja do Pé da Cru.z, --- o ,:,iajeiro encontra sobejo� motivos de �n­canto na româmca Igreja de Santo Amaro, na hnda e Co�h�Clda19reja de Santo André (que D. Sancho I :r�ueu em .memona da
tomada da cidade aos mouros e para glOria do �Lldador», que
ali perdeu a vida), na quinhentista igreja ,d� Sant.a Mar�a�(mes ..

irio ao lado da tão pitoresca Torre do RelogIO, CUriosa mIOla.turada de Santarém) e s9bretudo no céleb�e Convento d� �oncelção!misto de gótico flamejante e dêsse.�gosto» de tra,nsI.çao q�e de ..

via levar ao manuelino, onde há hndos arcos ogivals e mlsulas
tenascentistas, onde se admiram azulejos :a;tagníficos, desde os '

preoiosos mouriscos da sala do capítulo aos lmdos verdes e bran ..

cos da éra quinhentista e ao� policromos do s�culo XVII, ond�,
principalmente, paira. o espírito de Soror Manana, a das «Car­
tas de Amon, que ah sonhou, penou e morreu.

. . .'. .Já experimentei ler - da segunda vez que aqUl VIm, ha quàSIduas décadas (ahI saudoso romantismo dos meus vinte anos!)
...... no silêncio dos belos claustros da Conceição, a prosa apaixo­
_nada e vibrante da linda tlarista, êsses gritos de alma que Cha ..

milly não compreendeu e antes; tão pouco escrupulos�mente,fez a dinheiro, na edição das famosas «Lettres Portugalses�_i e

ali; esqueci totalmente a controvérsia q;te se .tem desenvolVIdo
à roda da origem das «Cartas», para so �entIr, em toda a su.agrandiotidade e beleza,. o drama .de amor Imortal que, a desp�I­to de todos os possíveIS franceSIsmos ?a .pros� .que o tra�uzlU
e revelou poderem inculcar que não eXIstlu ,e ,e mvenção llt�rá­ria fanlêsa é bem português na grandeza traglca e na des�aIra.da intensidade. Bem português e sobretudo bem alentejano;
porque - perdoem-m.e a audácia da afirmação � o draI\la de M�­liana Alcoforado é aIOda, de c�rto m?do, uI?a Imagem da �lam•.

cie Heróica», no que tem de VIOlênCIa, de Impotente anseIO de
. vida, de supremo desespero: um amor qu� luta até à morte por
se dar e só colhe desenganos; uma planíCIe enorme, que freme
numa ânsia descomunal de produzir e só com esfôrço ingen te,
SÓ num esfôrço titânico, amassado em dôr e angústia, consegue
desentranhar-se em frutos nem sempre tão belos como â espe"
rança que animou a sua gestação dolorosa 1

Quereis fazaf bons negócios?
AnúDelal 08 semlorlo regionalista

= "POYO AIgarYio"-

ANTERO NOBRE

TAVIRENSES�
Auxiliai O vosso Hospital
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JOPINHAL
Se provar,
hã-de gostar.

Carrinho �e Bébé
Vende-se a quarta parte duma

courels, no sitio do Belmonte,
que foi pertença do sr. José da
Conceição Ramos.
Trata-se na Rna Almirante

Reis, 63,-Tavira.

VENDE-SE

PAPELEIRA ANTIGA
COJM:PRA.- SE.

Nesta Redacção se Informa

RELÓGIOS
A aquisição' de relógio que não, seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
.

não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, oque casa alguma pode competir devidoaos habi·
tuaís descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo­
ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa�
taz, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata,

OURIVESltRIII MltNSINHO - Tavira'

Empresa, de Publicidade. Algarve, L.da
(Tipografia Povo Algarvío s

Rua Dr. Parreira, 9 -: TAV I R A

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRIBALHOS TIPOGRlFICOS
--........--...._------------------------------------

Pábfti.<3Q de Cattimbos

JI�tif4m-St tD(Omtndas P a ra qualqut� partt

I .

J. A. Pacheco
_._....c·_= TAVJ:RA ===--

fabricas de moagem de

Farinha espoada e ramas

'411r11411a MIDANIIA
-

Uma maquinaria completa aliada

Ia urn escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 11•••1.
Tenham a con,agração do
pábllco 'que o, consome.

TEL EFONE 13 APARTADO 13,'
NI a� I �� .

Canonização
de Nun"Âlviu·es ..Mln�M(nJll [IRlI l�fJMln

APRESENTA(_

Plarg B Slfuoso
Bico B RIBI

,

Luttman apresenta
:12 verdadeiras atracções,:12

:1 S atraentes é belfssimas artistas :1 S

Luttman, querendo manter Velhas tradições, não se pou­
pou a esforços e gastos para poder apresentar este ano

um conjunto de artistas que fará esquecer, tudo que já foi visto

AVISO - Luttman chama a atenção de V. Ex.as para, antes de
comprarem os seus bilhetes, verificarem as modernas instalaçlies
e as comodidades que estas oferecem aos senhores espectadores

'III-aaNIDLADD ARalNTINa
I

I
FARO.-

Por este meio se avisam e convidam todos os ar-
.

gentinos residentes no Algarve a comparecerem neste
Vice-Consulado durante o corrente mês de Outubro.

Horário: das 9 ás 12 e das 15 ás 18 horas.

VENDE-SE OU ARRENDA-SE'
Uma PROPRIEDADE de se­

queiro e regidio com casas de'
moradia e suas dependencias no
sitio da. Aldeia Nova. a umas­

centenas de metros da Praia de
Monte-Gordo.
A veada pode ser em talhões

ou no sen todo.
Tratar com Mannel dos San­

tos Prado- Tavira.

Júlio Sancho

Graças do Santo Condestável

Por deterrninação d a Autoridade
Eclesiástica, o jornal "O Monumento»
orgão da propaganda do Monumento
Nacional de Cristo Rei, será daqui em
diante orgão tambem da Cruzada de
Oração pela Canonização de Nun'Al­
vares e de publicação das graças que
por intercessão do Beato Nuno forem
obtendo,
Em obediência este mandaro superior

o n.O de "O Monumento» relativo a Ou­
tubro, e agora publicado, 'dedica uma

grande parte das suas colunas á Cruza­
da da Canonização e á descrição dos
favores que por ela se alcançaram já.
- O Secretariado da Cruzada Euca­

ristica das Crianças - Rua dos Doura­
dores, 57, Lisboa - que é tambell;1 o
Secretariado do Monumento de Cristo
Rei, pede a todas as pessoas favoreci­
das de graças espirituais ou corporais
e temporais por intercessão do Santo
Condestável que lhe enviem para a sua

séde uma relação pormenorizada e au­

tentica dessas graças,
Chegam a Lisboa noticias de curas

em vários pontos :do país; mas só de­
pOIS de averiguadas e confirmadas por
autoridades competentes poderão pu­
blicar-se.
_, O jornal «O Monumento" - sairá

de dois em dois meses. Vai grátis para
todos os Revmos. Párocos, a quem se

roga instantemente queiram organizar
a sua venda e propaganda nas suas res­

pectivas paróquias. Igual pedido faz o

Secretariado ás Direcções do Aposto.
lado da Ooração de todo o Portugal,
pois foi ao A, O. que o Episcopado
Português confiou a propaganda desta
iniciativa do' Monumento e da subscri­
ção nacional que o ha de erguer, E foi
tambem á Cruzáda . Eucaristica das
Crianças que o' EX,mo Senhor Cardeal
Patriarca confiou a propaganda e o
exito feliz da Cruzada da Canonização,
Novena do Beato Nurio

A Cruzada da Canonização só aca­

bará quando Nun'Alvares receber da
Igreja as honras supremas da glória de
santo, Mas esta. sua primeira fase, de
movimento, de prece nacional, colecti­
va e simultanea, de todos os portugue­
ses á-urna, unidos na mesma súplica e

dentro do mesmo espaço restrito de
tempo, finda impreterivelmente a 6 de r

Novembro, dia da festa liturgica do
Beaío Nuno,
Portantó, o fecho natural deste pri­

meiro levante geral de mãos para o

'Céu, em oração fervente, deve ser a

Novena do Santo Condestável, feita pu­
blicamente e com solenidade em todas
Paróquias, Igrejas, Sem;ndr,'os, Con­
ventos e Casas Religiosas, Colégios,
Patronatos, Hospitais, Sanatórios,
Infantários, Asilos e Instituições Ca­
tólicas de todo (J género.
Os doentes, em casa, nos Sanatórios,

nos Hospitais; e os sãos nos templos -
Façam a Novena I Para ser mal! de
todos, mais unida e mais fervorosa e

assim mais vitoriosa, a prece de Portu­
gal pela gloriñcação do seu maior He­
rói e Defensor.

... Ii "

As Crian,as da Cruzada 1!ucarlstlcat
das catequeses, cotégíos, etc, afervo­
rem-se agora ainda mais na recolha de
Flores Espirituais (orações, comunhões,
sacrifícios e boas obras) para alcançar"
os milagres precisos para a Canonlza­
ção. Serão oferecidas ao Senhor e de­
postas com solenidade na urna das re.

liquias do Santo Condestável na Capela
da Ordem Terceira do Carmo em

Lisboa.

Mid loo-Rad IOlogl,ta
:a_iol X - Electroterapia

Rua de Santo Ant6nla, 32. -I,'
TELEFONE: CODsall6rlo • R8SldlOQI1361

F ,A R O

.. .. ..

A Novena do Beato Nun'Alvares es­

críta e editada logo em 1915 pelo sau­

doso e brilhante diretor do Mensageiro
do Coração de Jesus o falecido p,s Dr,
Joaquim dos Santos Abranches, ainda
hoje é actualissima e um primor de
doutrina, piedade, amor pátrio, estilo e

brevidade.
Aconselhamo-la vivamente.
Procurem na directamente ou peçam­

-na pelo correio, enviando em carts
dois escudos e meio, a: «Livraria do
Apostolado da Imprensa, Rua de Cedo­
feita, 6:18 -Porto»; "Mensageiro do Co­
tação de Jesus - Braga - Secretariado
da Cruzada Eucarística, Rua dos Dou­
radores, 57-Lisboa.
() donativo pequeniHo que se pede

em troca de cada estampa desta Cru­
zada da Canoniza,ão, é pata as despe­
sas avultadissimas da presente campa­
nha de propaganda; muito se agradece
que sem demora o enviem ao S,creta­
riado de Lisboa,

Lagar de Azeite
.

Vende- se um Lagar de Azeite.
Para Informações, na Praça

Dr. Padinha, 35 -Tavira.

o INVERNO APROXIMA-SE
.

e as noites passam-se admiravelmente

Junto dum bom receptor de T. S. F.

RECEPTORES DE

BltTERIAS

·AERODINAMOS

6RAFONOLAS·
His_Mastelr's Voice,

COLUMBIA
E DECA

- Vendas a Pronto e a Prestações
Venda e aluguer de

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
E I é ctr i cos-A utomáti c os

AG�NCIA:

Rua Dr. Parreira, 13
TAVZ:R.,A

GARLOS PICOIIO
ADVOGADO

Atenida da Republica. 120 -122
TELEFONE 128

___

F.A.RO
_
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